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PRESIDENTE (Augustinho Zucchi): No Horário destinado às Lideranças, concedemos a palavra ao Deputado Durval Amaral, no horário destinado ao Partido dos Democratas.

DEPUTADO DURVAL AMARAL: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados; ouvia atentamente o pronunciamento do Deputado Reni Pereira, referindo-se inicialmente às discussões internas na CCJ e relembrando que o Parlamento, além da função de legislar, tem a função de fiscalizar, que é inerente ao Parlamento.



Tenho visto que o Parlamento Brasileiro tem legislado pouco, tem fiscalizado pouco. Tenho cobrado isto, eu e outros tantos colegas Deputados, aqui da Tribuna da Assembléia Legislativa. E agora, na semana próxima passada, vimos o Senado Federal dando um importante passo n a fiscalização  da administração indireta do Brasil.



Vimos o Senado Federal criando uma Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar a PETROBRÁS, que pessoalmente, como Parlamentar, acredito faz exatamente o dever de casa, cumpre sua obrigação, o Senado Federal, criando uma Comissão Parlamentar de Inquérito, porque não obstante ser a PETROBRAS a maior empresa do Brasil, ela não está isenta de ser fiscalizada, auditada, cobrada publicamente, pelo parlamento brasileiro.



E não poderia ser diferente. Até  a PETROBRAS tem cometido alguns excessos que são imperdoáveis. Já tem o Tribunal de Contas da União cobrado estas posições, tem a própria Procuradoria da República algumas questões acompanhado e cobrado de perto. E não poderia o Senado da República ficar divorciado desta realidade que infelizmente toma conta da nossa maior empresa brasileira. 



A PETROBRAS, para que os senhores tenham uma idéia, contratou sem licitação, sem nenhum tipo de processo licitatório, desde 2003, a bagatela de 33 bilhões de reais. Acredito que este é um valor estratosférico, foge ao bom senso, ao equilíbrio. Não é possível que uma empresa pública, de economia mista, possa desde o ano de 2003, contratado 33 bilhões de reais, sem concorrência pública, sem licitação pública.



Tenho visto algumas manifestações, do próprio Presidente da República, dizendo que é eleitoreira esta tentativa de investigar a PETROBRAS. Algumas posições que não convergem para o processo democrático, que não são aceitas por quem defende a democracia e por quem é o primeiro mandatário do País. Não é possível admitir que desde 2003 nossa empresa brasileira de petróleo tenha contratado, sem licitação pública, 33 bilhões de reais e ninguém queira investigar. Ou que a Presidência da República não queira investigar e que as manifestações do Presidente da PETROBRAS seja que este é um patrimônio nacional e não pode ser questionado, investigado.



Realmente, não posso concordar com isso. Tenho visto, para se ter uma idéia, que só a TRANSPETRO contratou sem licitação 10 bilhões e 500 milhões de reais. É uma afronta. É inaceitável que isto possa ter ficado tanto tempo sem uma investigação por parte do Senado da República, do Congresso Nacional. De tudo o que a PETROBRAS adquiriu na área de serviços entre meados de 2005 a agosto de 2006, apenas 0,5% de todos os serviços que ela adquiriu foram com processo licitatório e todos os demais foram sem nenhum tipo de processo licitatório. Quer dizer, é algo que realmente assusta demais, o que estão fazendo com a PETROBRAS. E para que os cidadãos possam entender aonde vai o furo, ele vai no bolso do trabalhador brasileiro. E por quê? O barril de petróleo baixou, desde julho do ano passado até hoje, de US$ 150,00 o barril, hoje está menos de US$ 50,00 o barril e não estamos vendo que o valor da gasolina, que o valor do óleo diesel baixe na bomba. Por que não baixa para o consumidor? Porque os desvios, em tese, que estão sendo cometidos na PETROBRAS vão contra o povo mais pobre do Brasil, que efetivamente continua pagando R$ 2,50 em um litro de gasolina. Agora, vamos transformar R$ 33 bilhões para sabermos quantos barris de petróleo, para sabermos quantos litros de diesel, quantos litros de gasolina custa mais caro para a nossa população.



Então, tenho visto que não é possível aceitar essa modalidade. E somente agora, no ano de 2009, não precisamos ir muito longe, a PETROBRAS gastou R$ 13 bilhões sem licitação, ou melhor, com dispensa de qualquer processo licitatório. Foram R$ 13 bilhões somente em 2009. Vejam a situação: com convênios foram R$ 206 milhões, com dispensa R$ 776 milhões, afirmando que havia inexigibilidade no processo licitatório foram R$ 873 milhões, com carta convite foram mais de R$ 5 bilhões, com inaplicabilidade da Lei nº 8.664 foram mais de R$ 5,8 bilhões. Então, vejo em defesa que o Senado da República cumpra o seu papel. A maioria do Senado da República, da Comissão Parlamentar de Inquérito, será dominada por partidos aliados do Governo Federal, mas tem que ser investigada, tem que ser desnudada e a população tem o direito de saber por que a gasolina na bomba custa R$ 2,50, por que o diesel custa R$ 2,00 e por que se gasta tanto sem licitação, se contrata tanto sem licitação e isso com certeza impacta no preço do produto.



E aqui render as minhas homenagens a um paranaense, que efetivamente liderou todas as assinaturas, a coleta de assinaturas para essa Comissão Parlamentar de Inquérito, que é um Senador Paranaense, que é o Senador Álvaro Dias, que teve a habilidade, a sensibilidade e a coragem de coletar as assinaturas dentro da bancada do PSDB. Com tristeza registro que o Cristóvão Buarque, Senador da República e candidato à Presidência da República pelo PDT, retirou na noite, na madrugada, a sua assinatura dessa Comissão Parlamentar, o que demonstra a força e a vontade do Governo Federal de não deixar instalar a CPI. Como ela está instalada e é inevitável, o Governo vai ter o controle.



Concedo um Aparte ao deputado Jocelito Canto.

O SR. Jocelito Canto (Aparte):- Só lembrar que esse negócio de retirar assinatura aqui na Casa é de praxe. Quantas vezes já retiraram assinatura aqui de várias CPIs, inclusive recentemente agora a CPI que envolve os cartórios e que agora o CNJ está dando o resultado. E quanto à licitação, nós sabemos que inúmeras Prefeituras também não fazem licitação, a própria Prefeitura de Curitiba agora tenta, a qualquer custo, também não mostrar as licitações que está fazendo, assim como outros Governos, Casas Legislativas e assim por diante. 

 

Esse negócio de retirar assinatura, tem muita gente que já retirou assinatura depois de ter colocado. Só para fazer essa lembrança. Vossa Excelência tem toda a razão. Muito obrigado!

O SR. DURVAL AMARAL:- Agradeço o Aparte de Vossa Excelência, mas trago esta informação, que já é pública, com tristeza, porque o Senador Cristóvão Buarque é um ícone da política brasileira, é um homem de uma grande envergadura, de uma grande posição, mas lamentavelmente no último mês eu acho que ele comete dois deslizes graves na sua vida pública, uma quando diz que o Congresso Nacional poderia ser fechado, que em última instância é um atentado contra a democracia, e agora com toda a sua história em defesa da educação retira a sua assinatura. E com relação aos municípios e prefeituras que efetivamente burlam o processo licitatório, cabem às Câmaras Municipais e à Assembléia Legislativa fiscalizar os governos. E eu faço esse pequeno pronunciamento dando um gancho nas palavras do deputado Reni para dizer que o Congresso, a Assembléia Legislativa, o Senado Federal, quando fiscaliza, cumpre o seu papel institucional. E é isso que nós precisamos fazer, legislar com qualidade e fiscalizar todos os atos do Poder Executivo. Muito obrigado Senhor Presidente. 

